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1. INTRODUÇÃO 

 
Este relatório técnico visa analisar as condições de preservação hídrica e ambiental da área 

referente ao Parque dos Búfalos, localizado na Subprefeitura e Cidade Ademar, município de 

São Paulo, diagnosticando a adequação do nível de proteção das nascentes e classificando-as. 

Está previsto para a área um empreendimento do qual não se conhece os impactos hídricos e 

ambientais, com risco de intervenção negativa na área de recarga hídrica do Manancial da 

Represa Billings. É relevante ressaltar que o Parque dos Búfalos é uma importante área para os 

moradores da Subprefeitura da Cidade Ademar, que utilizam a área para esporte, lazer e 

recreação, e tem a maior carência de área verde publica do município, além do cidadão de São 

Paulo e da região metropolitana, por ser uma área de produção de água na Represa Billings, de 

forma a proporcionar água para parte da população de São Paulo e região metropolitana. 

 
 

2. IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA DO IMÓVEL 
 
PROPRIETÁRIO: Incorporadora Ingaí 
 
CNPJ: 161.038/0001-2 
 
MATRÍCULA: 19.418 – 11º CRI 
 
LOCALIZAÇÃO: Rua Salvador Dali, nº 235 
  
MUNICÍPIO: São Paulo 
 
SUBPREFEITURA: Cidade Ademar 
 
ESTADO: São Paulo 
  
ÁREA: 832.614,17m² (83,2 ha) 
 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS: -23.710992°S,  -46.651632°W 
 
 
 

3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA E ENTORNO 
 

A área está localizada na região do extremo sul do município de São Paulo, na 

subprefeitura de Cidade Ademar, a beira da represa Billings, entre o primeiro e o segundo 

braço da Represa, ao norte desta. 
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A subprefeitura de Cidade Ademar possui o pior índice de áreas verdes públicas do 

município, com o indicador de Áreas Verdes Públicas por Habitante de 0,77 m²/hab em 2013. 

Como comparativo, no ranking dos 5 (cinco) piores indicadores estão Guaianases, em segundo 

lugar, com 1,33 m²/hab, Itaim Paulista em terceiro com 2,09 m²/hab, Campo Limpo em quarto 

com 2,22 m²/hab e Santo Amaro em quinto lugar com 2,27 m²/hab.  

Já o indicador de Cobertura Vegetal por Habitante do mesmo ano para a Cidade Ademar é 

de 17,5 m²/hab, mostrando a discrepante realidade da população em ter áreas verdes na 

proximidade de suas residências sem ter acesso à elas. Como comparativo, os dois piores 

valores deste indicador são das Subprefeituras de Sapopemba e Jabaquara, com 

respectivamente 2,48 e 2,83 m²/hab, que possuem indicador de áreas verdes públicas por 

habitantes muito superiores ao da Subprefeitura de Cidade Ademar. 

Quando analisamos apenas os valores de área (m²), a Subprefeitura de Cidade Ademar 

possui 23% de sua área com Cobertura Vegetal. Contudo, as Áreas Verdes Públicas 

representam apenas 1% da área dessa unidade administrativa. Isso significa que, de toda a 

área coberta por vegetação na Cidade Ademar, apenas 4,34% são áreas verdes públicas, que 

correspondem a praças e jardins públicos, já que nessa Subprefeitura não se encontra nenhum 

Parque Urbano, seja municipal ou estadual. 

A área referente ao Parque dos Búfalos está inserida na Bacia Hidrográfica da Billings, na 

sub-região Corpo Central, e compõe duas sub-bacias, denominadas 4 e 6, como pode ser 

visualizado na Figura 01. 

A Bacia Hidrográfica da Billings ocupa um território de 58.280,32 hectares (582,8 km²), 

localizado na porção sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, fazendo limite, a oeste, 

com a Bacia Hidrográfica da Guarapiranga e, ao sul, com a Serra do Mar. Sua área de 

drenagem abrange integralmente o município de Rio Grande da Serra e parcialmente os 

municípios de Diadema, Ribeirão Pires, Santo André, São Bernardo do Campo e São Paulo. 

A maior parte de suas nascentes localiza-se na porção sul e leste da bacia, próximas ao 

reverso das escarpas da Serra do Mar, em altitudes máximas em torno dos 900 m. A porção 

oposta da Bacia, norte e oeste, possui uma rede de drenagem bem menor, com cursos d’água  
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 curtos e de perfil longitudinal pouco expressivo, onde o desnível topográfico é em média de 

50 m, da nascente à foz.  

O clima predominante na região apresenta características tropicais e subtropicais, com 

temperatura média de 19°C e índices pluviométricos anuais com gradiente alto, crescente à 

medida que se aproxima da região serrana. Nas proximidades de Pedreira, próximo à 

barragem formadora da Represa Billings, o índice médio é de 1.300 mm anuais. No eixo do 

Corpo Central e Braço do Rio Grande, a pluviosidade sobe para 1.500 mm, chegando a atingir 

3.500 mm/ano no divisor com a bacia litorânea.  

A distribuição de chuvas apresenta certa sazonalidade, com máximas nos meses de verão, 

de dezembro a março; porém, mesmo nos meses mais secos a ocorrência de chuvas é 

frequente, principalmente nas proximidades da Serra do Mar. A umidade relativa do ar é 

elevada durante todo o ano. A Bacia está inserida no Domínio da Mata Atlântica e a totalidade 

de sua área era, originalmente, recoberta por floresta ombrófila densa. 

Figura 1: Inserção da área de estudo na Bacia Hidrográfica da Billings.  A área de estudo está indicada pela seta. 
Fonte: ISA, 2002. 
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A área ocupada atualmente pela Represa Billings foi inundada a partir de 1927, com a 

construção da Barragem de Pedreira, no curso do Rio Grande, também denominado Rio 

Jurubatuba. O projeto foi implantado com o intuito de aproveitar as águas da Bacia do Alto 

Tietê para gerar energia elétrica na Usina Hidrelétrica (UHE) de Henry Borden, em Cubatão, 

aproveitando-se o desnível da Serra do Mar. 

No início dos anos 40, iniciou-se o desvio de parte da água do Rio Tietê e seus afluentes 

para o reservatório Billings, a fim de aumentar a vazão da Represa e, consequentemente, 

ampliar a capacidade de geração de energia elétrica na UHE Henry Borden. Este processo foi 

viabilizado graças à reversão do curso do Rio Pinheiros, através da construção das Usinas 

Elevatórias de Pedreira e Traição, ambas em seu leito.  

Esta operação, que objetivava o aumento da produção de energia elétrica, também 

mostrou-se útil para as ações de controle das enchentes e de afastamento dos efluentes 

industriais e do esgoto gerado pela cidade em crescimento. 

O bombeamento das águas do Tietê para a Billings, no entanto, começou a mostrar suas 

graves consequências ambientais poucos anos depois. O crescimento da cidade de São Paulo e 

a falta de coleta e tratamento de esgotos levou à intensificação da poluição do Tietê e seus 

afluentes que, por sua vez, passaram a comprometer a qualidade da água da Billings. 

3.1.  Nascentes e Produção de água  

O Manancial da represa Billings possui muitas nascentes ao longo de sua bacia, que 

alimentam os cursos d’água que desembocam na represa. Esse serviço ambiental é chamando 

de recarga hídrica e, no caso do Manancial da represa Billings, as nascentes são importantes 

produtores de água potável, pelo menos até o presente. 

O volume de água produzido por uma nascente varia de acordo com diversos elementos, 

como o nível de preservação da área ao redor. O volume médio de água produzido por uma 

nascente da área conservada do Manancial da Represa Billings é de 10 litros por segundo. Já as 

nascentes da área de ocupação humana esparsa e densa produzem 20 vezes menos, 0,5 litro 

por segundo em cada uma delas.  
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Essa enorme diferença mostra a importância vital da floresta na produção de água. 

Considerando agora que nas áreas conservadas existem 2.290 nascentes, e que nas áreas de 

ocupação humana esparsa temos 515 nascentes e nas de ocupação humana densa 591, 

conforme mostra a Figura 02, ao longo de todo um ano, essas áreas produzem o equivalente a 

722 milhões m³ de água na área conservada; 84 milhões m³, na de ocupação humana esparsa e 

109.962.878 m³, na de ocupação humana densa.  

Trata-se de um grande volume de água. Se pensarmos em piscinas olímpicas que 

armazenam 2.500 m3 de água, temos que as áreas conservadas produzem 288.869 piscinas 

olímpicas cheias de água a cada ano, as de ocupação humana esparsa, 33.781 piscinas, e as de 

ocupação humana densa, 43.985 piscinas. Portanto, as nascentes produzem mais água nas 

áreas preservadas, que mantém sua cobertura florestal, representadas pelos pontos verdes na 

Figura 02. 

 
Figura 2: Nascentes pertencentes à bacia de drenagem da represa Billings.  No interior do circulo verde 

vazado vê se nascentes da área de estudo. Fonte: Matarazzo-Neuberger, 2010. 

 
 

O governo do Estado de São Paulo, na Lei estadual nº 12.183 de 2005 que estabelece a 

cobrança pelo uso da água e em seus regulamentos, estipulou que o custo de cada m³ de água 

captada é de aproximadamente R$ 0,017. Multiplicando-se este valor pela quantidade de água 
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produzida, teríamos que a cada ano as nascentes das áreas conservadas geram um valor de R$ 

12.349.182,00; as das áreas de ocupação humana esparsa R$ 1.444.153,00 e, as de ocupação 

densa, R$ 1.880,365,00. 

 A água que é produzida nas áreas conservadas têm uma qualidade muito superior à água 

produzida nas demais áreas. O custo para tratar 1 litro desta água é 16 vezes menor que o 

custo para tratar o mesmo litro produzido em uma área de ocupação humana densa e 3 vezes 

menor que em uma área de ocupação esparsa. Numa situação hipotética, para tornar toda a 

água produzida pela bacia em potável, o custo total de tratamento por m³ por ano seria de 

aproximadamente 24 milhões de reais, com 15 milhões dedicados a tratar somente a água 

proveniente das áreas de ocupação humana densa. Ou seja, é um maior custo, mas para uma 

quantidade de água menor.  

Nessa perspectiva, investir para conservar as áreas da bacia com ocupação humana 

esparsa e mesmo densa é um investimento viável porque ajuda a produzir mais água com 

menor custo de tratamento. Essa visão derruba a noção de que fazer um investimento em 

conservação da natureza não gera benefícios econômicos e mostra o prejuízo causado a toda a 

sociedade pela degradação das áreas de uma bacia hidrográfica. 

Segundo a PROAM, a diminuição da produção natural (desmatamento – desertização) é 

um dos 12 elementos que fazem com que o Manancial da Represa Billings se encontre na 

categoria de vulnerabilidade alta. A perda crescente na produção natural de água dos 

ecossistemas, decorrentes do desmatamento, o uso irregular e predatório do solo, e o 

aterramento de nascentes e áreas de drenagem são diagnosticados em todas as áreas dos 

mananciais metropolitanos.  

A cidade está continuamente se expandindo e aterrando os mananciais. A perda de 

produtividade hídrica natural da Billings, que em 1930 contava com aproximadamente 25m³ 

por segundo em média anual, é hoje de 12,5m³/segundo. Com o aquecimento global e a 

alteração da pluviometria para precipitações mais intensas seguida de veranicos ocorrerá 

fragilização de recarga nos aquíferos, impedindo que, na época da estiagem, os reservatórios 

mantenham produção firme, como vem ocorrendo com a principal represa da Manancial da 

Cantareira. 
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3.2.  Nascentes 

Numa de suas definições mais completas, nascente é um sistema ambiental em que o 

afloramento da água subterrânea ocorre naturalmente de modo temporário ou perene, 

integrando à rede de drenagem superficial. 

 Uma nascente advém de complexos processos de exfiltração que resultam do contato 

entre o nível freático e a superfície, nos quais diversos fatores induzem o processo de 

afloramento da água subterrânea, como: presença de fraturas e falhas, raízes, camadas do 

solo ou rochas com diferentes permeabilidades, além de afloramentos rochosos a jusante ou a 

montante da nascente.  

As nascentes são formadas por zonas que captam, conduzem e distribuem água, podendo 

apresentar movimentos do olho d’água ascendentes (caracterizando carga de freático) e 

movimentos descendentes (descarga do freático). (Figura 03) 

 

 

Figura 3: Dinâmica de uma nascente, em planta e corte (A e A'). 
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A literatura classifica as nascentes de acordo com o regime de sua vazão ou de acordo 

com o tipo de lençol subterrâneo que a abastece. Quanto à sua vazão podem ser: perenes (de 

fluxo contínuo), intermitentes (de fluxo apenas na estação chuvosa) e efêmeras (surgem 

durante a precipitação, mantendo-se apenas por alguns dias ou horas). De acordo com o tipo 

de lençol subterrâneo que a abastece, existem os lençóis freáticos, no qual a água infiltrada 

fica armazenada sobre a camada impermeável do solo, e existem os lençóis artesianos, no qual 

a água infiltrada fica confinada entre duas camadas impermeáveis (Figura 04). 

 

Figura 4: Nascente de encosta (acima) e nascente de contato (abaixo). 

 

As nascentes formadas por lençóis freáticos podem surgir nos sopés de morros, 

conhecidas por nascentes de encosta ou pontuais, podem surgir em pontos bem definidos, 

chamados de olhos d’água, ou ainda podem se manifestar por pequenos vazamentos 

superficiais espalhados numa área, aonde a água vai se acumular, formar fluxo contínuo, e 

constituírem nascentes difusas. 
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 As nascentes formadas por lençóis artesianos ocorrem devido ao contato entre duas 

camadas impermeáveis e podem surgir em locais pontuais, conhecidas como nascente de 

contato, típicas de regiões montanhosas. Podem ter sua origem devido a falhas geológicas 

capazes de fazer o contato das camadas impermeáveis com a superfície, chamadas de 

nascentes de falhas geológicas e também podem surgir através de canais e galerias formadas 

em rochas cársticas, chamadas de nascentes de rochas cársticas. 

Partindo do pressuposto de que os ecossistemas interagem entre si, o estudo de 

nascentes não pode ser visto como algo pontual, mas como parte de um processo maior, 

sendo dependente de acontecimentos que antecedem o aparecimento do olho d’água. Deste 

modo, as nascentes interferem diretamente na perenidade de um curso d’água, porém esta é 

dependente de processos como a infiltração da água no solo, ocorrentes dentro do ciclo 

hidrológico. O ciclo hidrológico retrata os caminhos que a água percorre no globo terrestre, 

levando em consideração as interações ocorrentes com os outros recursos naturais. Portanto, 

conhecer o seu funcionamento torna-se essencial para o manejo de bacias hidrográficas e a 

conservação das nascentes dos nossos rios. 

3.3. Ciclo Hidrológico em Bacia Hidrográfica 

No ciclo hidrológico de uma bacia hidrográfica, a água precipitada possui os seguintes 

destinos principais: interceptação pelo dossel da vegetação; escoamento superficial, formando 

as enxurradas; infiltração e interceptação pelas raízes das plantas; ou ficar retida nas 

superfícies do solo e retornar à atmosfera na forma de vapor, ou ainda percolar no solo e 

alcançar os lençóis subterrâneos, abastecendo-os. Tais fenômenos caracterizam os processos 

de infiltração, evaporação, evapotranspiração, escoamento superficial e percolação, essenciais 

à manutenção dos recursos hídricos e regulação do ecossistema (Figura 05). 
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Infiltração 

Considerando que “infiltração é um fenômeno dependente da porosidade da superfície 

do solo, da permeabilidade do perfil e do tempo de retenção da água na superfície”, a água 

pode infiltrar-se no solo e avançar sobre os horizontes do perfil (infiltração) e chegar até o 

lençol subterrâneo, ou ficar retida nas camadas mais superficiais do solo retornando à 

atmosfera em forma de vapor (evaporação). (Figura 06) 

Figura 5: Representação do balanço hídrico em uma encosta. 

Figura 6: Zonas de águas no solo. 
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4. METODOLOGIA 

O levantamento foi realizado nos dias 15/03, 17/03, 11/04 e 21/04 de 2015, nos quais 

foram coletadas as coordenadas geográfica de cada nascente apontada, acompanhadas de 

registro fotográfico sempre que possível. Para fins de análise, também foi utilizada 

fotointerpretação de imagens orbitais da área. 

Metodologicamente, foram realizadas sucessivas campanhas de campo (15/03, 17/03, 

11/04 e 21/04 de 2015) para localização das nascentes no interior do Parque. Em 

concomitância, foi levantada uma matriz de características ambientais macroscópicas das 

nascentes, que possibilitou a exploração de um índice de qualidade ambiental. 

Durante as campanhas foram levantados os dados primários, a partir de 

procedimentos de campo. A caracterização geográfica das nascentes em função dos elementos 

do quadro ambiental que as constituem foi realizada, permitindo, ademais, a espacialização a 

partir da identificação em campo. Além de ampliar as possibilidades de estudo, esses 

procedimentos permitem uma análise das especificidades existentes em cada nascente. 

4.1 Classificação de Nascentes 

As nascentes podem ser classificadas quanto à posição do terreno, duração do fluxo, 

tipo de exfiltração, morfologia, tipo de lençol, estado ambiental, sendo que outras 

características não levantadas são de suma importância, como vazão, contexto geológico, 

posição topográfica e a qualidade das águas, e que precisam objeto de um EIA/RIMA. 

Em relação ao tipo de lençol, podem ser freático ou artesiano, todas as nascentes da 

área são provenientes de lençol freático, podendo ser classificados por sua exfiltração como 

pontual ou difusa.  

A exfiltração é pontual quando a água passa da subsuperfície para a superfície em um 

ponto nitidamente delimitado; ou difusa, quando a água aflora em uma área maior, onde não 

se consegue definir um ponto de exfiltração, como em brejos. 
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Quanto à duração do fluxo, as nascentes são classificadas em: 1) nascentes perenes, 

que se manifestam essencialmente durante o ano todo, mas com vazões variando ao longo do 

mesmo, sendo que em épocas muito secas e em locais onde o leito do curso d’água seja 

formado de material muito poroso, o seu ponto de afloramento pode ficar muito difuso; 2) 

nascentes intermitentes, que fluem durante a estação chuvosa, mas secam durante parte do 

ano (estação seca), cijos fluxos podem perdurar de poucas semanas até meses, sendo que em 

anos muito chuvosos, podem dar a impressão de serem perenes; e 3) nascentes temporárias 

ou efêmeras, que ocorrem somente em resposta direta à precipitação, sendo mais frequentes 

nas regiões áridas e semi-áridas, embora ocorram em todos os tipos de clima. 

Além dos elementos do quadro físico stricto sensu, verificou-se o grau de proteção em 

que as nascentes se encontram. Para tanto, utilizou-se uma adaptação do Índice de Impacto 

Ambiental Macroscópico (IIAM) para nascentes, apresentado por Gomes et al, 2005. A técnica 

consiste na avaliação sensorial (macroscópica) e comparativa de alguns elementos-chave na 

identificação de impactos ambientais e suas consequências sobre a qualidade das nascentes.  

Os doze parâmetros escolhidos para avaliação são qualificados de acordo com o 

QUADRO 1. À classe definida (bom, médio ou ruim) atribui-se um valor. O somatório dos 

valores creditados a cada parâmetro consiste no índice. Como não há pesos, o máximo valor 

do índice neste trabalho é 36 (quando todos os parâmetros são considerados “bons”) e o 

mínimo 12 (quando todos os parâmetros são considerados “ruins”). Por fim, o QUADRO 2 

apresenta a interpretação desses valores.  
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Quadro 1: Metodologia do Índice de Impacto Ambiental Macroscópico para Nascentes –      

Grau de Preservação. 

 

 

 

 

   

 

 

 

                   Quadro 2: Classificação das nascentes quanto ao Grau de Preservação. 

 

 

Parâmetro Macroscópico 
Qualificação 

 Ruim (1) Médio (2) Bom (3) 

 Cor da água escura clara transparente 

Odor forte odor forte com odor não há 

Lixo do redor muito  pouco  não há 

Materiais flutuantes 
(lixo na água) 

muito  pouco  não há 

Espuma muito  pouco  não há 

Óleos muito  pouco  não há 

Esgoto visível provável não há 

Vegetação 
degradada 
ou ausente 

alterada bom estado 

Uso por animais constante esporádico não há 

Uso por humanos constante esporádico não há 

Acesso fácil difícil sem acesso 

Proximidade com 
residências ou 
estabelecimentos 

menos de 
50 metros 

entre 50 e 
100m 

mais de 
100m 

CLASSE 
Grau de 

Preservação 
Pontuação 

Final 

A Ótimo 34 - 36  
B Bom 31 - 33 
C  Razoável 27 - 30 
D Ruim 24 - 26 
E Péssimo Abaixo de 24 
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5. RESULTADOS 

Ao total foram localizadas 18 nascentes e uma evidência de nascente, porém sem 
exfiltração (Nascente 19). O mapa georreferenciado a partir de imagem orbital mostra a 
localização de cada uma das nascentes. 

 
 
 
 
 
 

 
Imagem 1: Localização das nascentes do Parque dos Búfalos. Nascente 19 encontrava-se sem exfiltração. 

Sem escala. 

 
 
 
 
 
 
5.1. Classificação  
 
 
A sistematização e análise dos dados primários geraram o Quadro de Classificação 

Hidroambiental, em que se pode verificar a atual situação hidrológica e o grau de preservação 
das nascentes do Parque dos Búfalos. 
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Nascente Exfiltração 
Duração do 

fluxo 
Grau de 

Preservação 

1 Pontual 
Intermitente 
ou efêmera 

Razoável 

2 Difusa Perene Razoável 

3 Difusa Perene Razoável 

4 Pontual Perene Péssimo 

5 Difusa Perene Péssimo 

6 Difusa Perene Péssimo 

7 Difusa Perene Razoável 

8 Pontual Perene Razoável 

9 Difusa Perene Ruim 

10 Pontual Perene Bom 

11 Pontual Perene Bom 

12 Difusa Perene Ruim 

13 Pontual Perene Ruim 

14 Pontual Perene Razoável 

15 Difusa Perene Péssimo 

16 Pontual Perene Razoável 

17 Difusa Perene Razoável 

18 Pontual Perene Bom 

19 - 
Intermitente 
ou efêmera 

Péssimo 

 
Quadro 3: Classificação Hidroambiental das nascentes. 

Em relação às características hidrológicas das nascentes que estavam exfiltrando 

durante as campanhas, 44,4% das nascentes são de exfiltação pontual, enquanto 55,6% são de 

exfiltração difusa. 

Já em relação à sazonalidade do fluxo (duração do fluxo), 89,47% são perenes, ou seja, 

exfiltram durante o ano todo, enquanto apenas 10,53% são intermitentes ou efêmeras, 

necessitando de um estudo prolongado para uma classificação precisa. A nascente 1, que 

ocorre numa valeta de escoamento, não está mapeada pela prefeitura, o que talvez indique 

sua efemeridade ao longo dos anos. Já a nascente 19 não estava exfiltrando durante as 

campanhas, mas há evidências de sua ocorrência, o que se observa por um encharcamento no 

local mapeado pela prefeitura, podendo deduzir que se trata se uma nascente intermitente.  

O grau de preservação apresenta dados alarmantes. Não há nascentes classificadas 

como A (Ótima em grau de preservação), e 42,11% delas estão classificadas em D e E (Ruim e 
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Péssima em grau de preservação). Apenas 15,79% das nascentes do Parque dos Búfalos 

encontram-se em Bom estado de preservação (Classe B) e 42,11% estão em estado Razoável 

de preservação (Classe C).  

Dentre os onze parâmetros macroscópicos analisados, os que obtiveram as piores 

pontuações foram o acesso, uso por animais e vegetação. O Acesso é fácil em 10 (52,63%) 

nascentes da área estudada, o que facilita intervenções negativas como o parâmetro Uso de 

animais, que foi constante em 8 (42,11%) nascentes. O principal fator que facilita o acesso, e 

portanto o uso por animais às nascentes, é a ausência, degradação ou alteração da vegetação, 

que ocorre em 17 (89,47%) nascentes das 19 encontradas.  

Por outro lado, os parâmetros que merecem destaque pelas maiores pontuações 

foram proximidade com residências ou estabelecimentos, espuma, e uso por humanos. Das 19 

nascentes estudadas, 15 (78,85%) se encontram com mais 100 metros de distância de 

residências e estabelecimentos, 14 (77,78%) não possuíam espuma em suas águas e 12 

(63,16%) não eram usadas por humanos. 

5.2 As nascentes do Parque dos Búfalos 

Nascente 1 

Nascente pontual localizada em valeta de drenagem do terreno, com exfiltração 

efêmera ou intermitente. Encontra-se na categoria C (Razoável grau de preservação) do Índice 

de Impacto Ambiental, por não conter em suas águas odor, lixo, espuma, óleo ou esgoto, além 

de não possuir lixo ao redor, uso por humanos e estar a mais de 100 metros de residências e 

estabelecimentos. Os parâmetros que contribuem para sua queda no índice é o uso esporádico 

por animais, vegetação alterada e fácil acesso.  

A cobertura vegetal ao redor da nascente se caracteriza por braquiárias e capins. Por 

não estar mapeada em outros estudos e levantamentos, merece atenção especial, com 

necessidade de acompanhamento durante o período de chuvas para esclarecimento de sua 

sazonalidade. 
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Nascente 2 

Nascente difusa com vários pontos de exfiltração captados por canos. Seu fluxo foi 

represado para utilização humana por causa da falta de água nas residências. Trata-se de uma 

nascente perene com classificação C (Razoável) no Índice de Impacto Ambiental apesar de seu 

uso constante. 

 

Imagem 2: Represamento da nascente 2. 

 

 Nascente 3 

 Nascente com características muito parecidas com a nascente 2, porém com menos 

fluxo de água, sendo também utilizada para abastecimento humano na ausência de água nas 

residências. Os parâmetros macroscópicos que a diferem da nascente 2 são a cor da água, 

sendo esta transparente em comparação com a água esbranquiçada da nascente 2, e o lixo ao 

redor, que nesta está presente, estando ausente na nascente 2.
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Nascente 4 

A nascente 4 encontra-se ao redor do represamento  do curso d’água decorrente da 

nascente 2. Trata-se de uma nascente pontual e perene, de classe E (Péssimo) do Índice de 

Impacto Ambiental. 

Ao redor da nascente encontra-se muito lixo espalhado, inclusive na água, além de 

odor e esgoto e, consequentemente, não há uso para abastecimento humano.  Apesar desses, 

não há sinais de óleo e espuma na água, e há evidência de uso por animais. A vegetação no 

entorno é praticamente ausente, com alguns exemplares de indivíduos típicos de área alagada, 

além de braquiária e capins.  

Imagem 3: Presença de lixo na água da nascente 4. 

Nascente 5 

A nascente 5 fica próxima à nascente 4, mas o seu fluxo durante a campanha era 

menor. Sua exfiltração é difusa e perene, e encontra-se em péssimo grau de preservação, 

sendo classificada na categoria E do Índice de Impacto Ambiental. 
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A água decorrente da exfiltração é escura, com forte odor, e com presença de óleo 

(Imagem 4), o que faz com que ela esteja em pior estado de preservação em relação à 

nascente próxima a ela (nascente 4). É a nascente com a pior pontuação dos parâmetros 

macroscópicos do Parque dos Búfalos. 

Imagem 4: Presença de óleo na nascente 5. 

Nascente 6 

Nascente difusa, formando uma área com manchas (enxarcamentos) de terreno mais 

aprofundado dos quais a água exfiltra constantemente. A classe do Índice de Impacto 

Ambiental para esta nascente é E (péssima), sendo a segunda pior nascente quanto ao grau de 

preservação.  

É a nascente com maior proximidade de residências e estabelecimentos do Parque, 

com presença de odor forte, água escura, esgoto, um pouco de óleo, espuma, lixo ao redor e 

lixo na água. Não há uso por humanos, mas há evidencias de uso por animais. 
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Imagem 5: Nascente difusa a menos de 50m de residências e estabelecimentos. 

  Nascente 7 (Chico Mendes) 

 

Imagem 6: Nascente soterrada que voltou a exfiltrar na proximidade. 
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Nascente batizada de Chico Mendes, exfiltrava em outra localização quando foi 

soterrada anonimamente, reaparecendo agora no local georreferenciado. Trata-se de uma 

nascente difusa, perene, com grau de preservação razoável (Classe C). 

Sua água não é transparente, e não possui odor, lixo, óleo nem espuma. Há um pouco 

de lixo ao redor, e a vegetação encontra-se bastante degradada. A utilização de sua água por 

humanos e animais é esporádico, apesar do fácil acesso. 

Nascente 8 

Esta nascente encontra-se no vale da mata registrada na Imagem 7. Sua exfiltração é 

pontual e perene, e seu grau de preservação é razoável (Classe C). 

Imagem 7: Vegetação alterada ao redor da nascente 8. 

Como é possível verificar na imagem acima, não há acesso à nascente, porém 

encontra-se muito lixo ao redor, provavelmente levado por enxurrada decorrente do período 

de chuvas. A vegetação ao redor é composta por estrato arbóreo de 6-8 metros, e o estrato 

herbáceo apresenta muitas espécies exóticas e pioneiras, sendo característico de mata 

secundária em estagio médio de regeneração.   
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Nascente 9 

Esta nascente encontra-se ao longo do curso d’água formado pela nascente 8. 

Constitui uma nascente difusa, com vários pontos de exfiltração perenes e grau de 

preservação ruim (Classe E). Apesar não aparecer na Imagem 8, apresenta lixo ao redor, óleo, 

odor e lixo na água.  

Imagem 8: Um dos pontos de exfiltração de uma nascente difusa.  

Nascente 10 

Nascente de fluxo perene, exfiltração pontual e classificada como B (bom grau de 

preservação) pelo Índice de Impacto Ambiental. De difícil acesso, e vegetação em bom estado, 

caracteriza-se por ser uma das mais bens preservadas nascentes da área, juntamente com a 

nascente 11. 

Não possui evidencias de uso por humanos, e o uso por animais parece ser esporádico. 

Encontra-se numa área do Parque pouco utilizada pelos frequentadores.  
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Nascente 11 

Com as mesmas características e parâmetros macroscópicos da nascente 10, localiza-

se em meio ao fragmento mais preservado do Parque, assumindo a classificação B do Índice de 

Impacto Ambiental.    

Nascente 12 

Durante a campanha essa nascente estava localizada dentro de uma área de uso 

particular, mas há duvidas se a nascente pertence à propriedade particular ou ao parque. Ela 

caracteriza-se por ser perene e com maior fluxo entre todas as nascentes estudadas, sendo 

responsável pela maior produção de água da sub-bacia 6 (ver Figura 1).  

Imagem 9: Nascente 12 localizada duvidosamente em área particular. 

Sua classificação do Índice de Impacto Ambiental é D, possuindo grau de preservação 

ruim. Está localizada a menos de 50 metros de uma residência, e próximo a ela corre um curso 

de esgoto a céu aberto advindo das residências da Rua Salvador Dali. O uso por humanos é 

constante, enquanto por animais é esporádico, e a água possui leve odor. A vegetação ao 

redor encontra-se degradada, com cultivos de hortaliças próximos a nascente. 
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Nascente 13 

A nascente 13 possui exfiltração pontual e perene, com grau de preservação ruim 

(Classe D). Apesar de ser de difícil acesso, há presença de odor, espuma e óleo em suas águas, 

com probabilidade de haver também esgoto. O uso por animais é constante, e encontrou-se 

lixo ao redor desta. Sua vegetação é considerada alterada, mas sua presença dificulta o acesso 

á nascente. 

Nascente 14 

Nascente formando um pequeno lago de fácil acesso, muito utilizado por animais. 

Possui exfiltração pontual e perene, com grau de preservação razoável (Classe C). Apesar do 

lixo ao redor e na água, não há evidencias de esgoto, odor, espuma ou óleo.  A vegetação ao 

redor encontra-se altamente degradada, porém não há uso por humanos. 

Nascente 15 

Imagem 10: Nascente 15 contornada por muro.  
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Nascente localizada ao longo do curso d’água formado pela nascente 17, de exfiltração 

difusa, perene e péssimo grau de preservação. O curso d’água mencionado ocorre paralelo a 

um muro, que contorna a nascente em formato de meia lua, não separando a nascente do 

corpo d’água.   

Há muitas evidências de uso por animais, não ocorrendo o mesmo para humanos. 

Apesar do difícil acesso, as águas da nascente são escuras, com forte odor e com presença de 

espuma, óleo e lixo. Encontra-se lixo ao redor e probabilidade de presença de esgoto é alta. A 

vegetação é alterada, mas helicônias são encontradas em torno da nascente. 

Nascente 16 

A nascente 16 possui fluxo perene e exfiltração pontual, localizada no fundo de vale de 

um fragmento de mata secundária, em estágio médio de regeneração. Encontra-se na classe C 

do Índice de Impacto Ambiental (razoável grau de preservação), apresentando muito lixo ao 

redor, lixo na água, pouco óleo e provável presença de esgoto.  

Encontra-se entre 50 a 100 metros de residências e estabelecimentos, e sua vegetação 

do entorno é alterada, porém densa, dificultando o acesso. Não há evidências de uso por 

animais, mas o uso por humanos é esporádico. 

Nascente 17 

Nascente de sazonalidade perene e exfiltração difusa, de razoável grau de preservação 

(Classe C). Seu entorno caracteriza-se pelo uso frequente por animais, vegetação alterada e 

difícil acesso. Está localizada ao longo de um muro, em uma área isolada por cercas recém-

instaladas dentro do parque. Há indícios de que a área foi delimitada para criação de bois e 

cavalos por uma pessoa anônima.  

Há ocorrência de odor e probabilidade de esgoto. Apesar disso, suas águas não 

apresentam lixo, espuma ou óleos. Não há uso por humanos, a não ser para hidratação dos 

animais ali criados.   
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Imagem 11: Nascente em área isolada para criação de animais. 

Nascente 18 

Imagem 12: Nascente bem preservada localizada na sub-bacia 4. 
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Nascente 18 encontra-se do outro lado da Rua Davide Pérez, realizando a recarga 

hídrica de outra sub-bacia do Manancial de represa Billings, a sub-bacia 4 (ver Figura 1). Área 

isolada, que não recebe visitação, a nascente 18 alcança bom grau de preservação (Classe B). 

Sua exfiltração é perene e pontual, possui fácil acesso e vegetação alterada. Suas águas 

não apresentam lixo, odor, espuma, óleo ou esgoto, nem utilização por humanos. Há pouco 

lixo ao redor e o uso por animais, nesse caso silvestres, é esporádico.   

Nascente 19 

Imagem 13: Área circular encharcada, com evidência de presença de nascente intermitente ou 

efêmera. 

No local mapeado pela prefeitura, encontrou-se indícios da ocorrência da nascente 19, 

uma área circular com solo encharcado que evidencia a presença de uma nascente 

intermitente ou efêmera, não havendo exfiltração. 

Para a classificação do Índice de Impacto Ambiental foi realizado um cálculo 

proporcional ao número de parâmetros possíveis de analisar (7), que indicou o péssimo grau 

de preservação da nascente. Os parâmetros que mais contribuíram para essa classificação 

foram o fácil acesso e o constante uso por animais. 
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6. CONCLUSÃO 

Por se tratar de um empreendimento com transferência de cerca de 20 mil habitantes 

à área, é necessário mensurar o impacto ambiental da instalação e funcionamento do 

empreendimento, com EIA/RIMA (Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto no 

Meio Ambiente) e EIV/RIVI (Estudo de Impacto na Vizinhança e Relatório de Impacto de 

Vizinhança), para assegurar o bem estar da população humana presente na área. 

Dada à crise hídrica por que passa o estado de São Paulo, somada à crescente 

degradação da área metropolitana da capital, tanto pela contaminação das águas e solos, 

quanto pelo desmatamento de seus fragmentos restantes, foi possível verificar que a área em 

estudo é de enorme importância ambiental, sendo necessário rever o projeto de implantação, 

por se tratar de uma área vulnerável, onde ocorrem muitas nascentes d’água. Nascentes 

d’água estas que são fundamentais para a manutenção e preservação do maior manancial da 

cidade de São Paulo, que se encontra com péssima qualidade da água, sendo importantíssima 

a presença de vegetação em sua margem para a sua resiliência e recarga hídrica. 

Dada a importância ambiental da área, tanto para os moradores que lá vivem e 

frequentam, quanto para os cidadãos de São Paulo, que possuem direito ao meio ambiente 

equilibrado e água para consumo, a área deveria ser destinada á implantação de um parque, 

que já existe na prática, consorciado com Unidade de Conservação APA. 

 Conhecer os fatores e atributos responsáveis pela administração (afloração) da água 

das nascentes é essencial para a aprovação ou não do empreendimento, bem como entender 

o comportamento do lençol freático para se avaliar os impactos na produção de água dessa 

área no qual esse levantamento demonstrou haver mais de 18 nascentes na área, tanto 

perenes quanto intermitentes. 
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